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RESUM 
En treballs anteriors vam estudiar l'evolució fenolbgica en esptcies aromhtiques i medicinals del 
sotabosc de la sureda en dues parce1,les ve'ines perb orientades respectivament NW i SE situades 
a la localitat d'odemira, Portugal. En el present treball es pretén estudiar els efectes de 
I'orientació en el cicle de les esptcies. Es presenta una anillisi comparativa d'aquestes dues 
parcel.les en funció de l'evolució fenolbgica, la producció de biomassa, la riquesa florística i el 
recobriment. S'ernfatitzen els aspectes referents a la constitució de les fraccions orghica i 
inorghnica procurant relacionar-10s amb les fenofases presents. 
Em trabalhos anteriores, estudou-se a evoluglo fenológica em espécies aromáticas e medicinais 
do sub-bosque em montado de sobro, localizadas em duas encostas ccvis-a-viss, com exposigio 
NW e SE, no concelho de Odemira. Neste trabalho pretende-se apreciar o efeito da exposi~Ho 
no ciclo biológico das espécies. Faz-se urna análise comparativa entre a vegetagio das duas 
encostas, em funglo da evoluqb fenológica, produqio de biomassa, riqueza no elenco florística 
e recobrimento por espécie. Realqam-se as características referentes il constituiglo das fracqóes 
orgfinica e inorgfinica tentando relacioni-la com as fenofases presentes. 
ABSTRACT 
In a previous paper the phenological evolution of aromatic and medicinal species in the 
understory of open forest of cork oak was studied, localised in two <<vis-a-visn hillsides with NW 
and SE exposition in Odemira. In this paper the effect of exposition in biological cycle of species 
is apreciated. A comparative analysis between the vegetation of the two stations was made in 
funtion of the phenological evolution, biomass prodution, floristic list and recovery by species. 
The characteristic of the organic and inorganic fractions are emphasized related with the present 
phenophases. 
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INTRODUCAO 
Ao analisar a sequsncia histórica da ocupa~lo de toda a zona sul do país, desde a 
época romana até ao presente, encontram-se raz6es que justificam o estado de 
degradaqlo de algumas zonas. A procura de solo agrícola, o uso de técnicas e sistemas 
culturais impróprios, acrescido ou n2o de raz6es de ordem econórnica, política e 
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social contribuiram para a degradaqgo progressiva do solo. O seu empobrecimento 
levou ao pastoreio, pouco exigente em miio de obra e investimento, em que muitas 
vezes a cabra 6 o animal dominante. Pelo seu largo espectro alimentar, em muito 
contribuiu para o desnudamento do solo, provocando portanto, umaumento do efeito 
da erosiio, do impacto da radia~20 solar, tendo como consequCncia a r e d u ~ b  da 
humidade existente na camada superficial do solo e da atmosfera junto a este, 
impedindo assim, a sua regeneraqiio natural. Esta situaqiio conduz a solos de baixa 
fertilidade em que as espécies presentes se adaptaram a situaq6es de secura, 
produzindo a nivel do seu metebolismo secundário, determinados produtos que 
desemperham, entre outras, acqóes de protecqiio, atracqiio ou repulsiio (Fahn, 1985). 
Algumas espécies, sobretudo quando presentes em situaqóes de aridez, cedem ao 
solo substhcias voláteis provenientes da folhada elou sistema radicular Alguns 
destes compostos com acqiio alelopática permanecemno solo até que a sua degradaqb 
se efectue, por acqiio microbiana ou da água das chuvas (Olivera et.al., 1987). 
O conhecimento de todas as transforma$óes que uma substiincia activa sofre, 
após o seu aparecimento no metabolismo da planta até B sua degradaqiio catabólica, 
dá-nos preciosas indicaq6es para a sua produ~iio por sintese ou hemi-sintese (Borges, 
1989). Relacionando este conhecimento com as diversas fases da evoluqiio fenológica, 
toma-se possível prever a época provável de colheita de acordo com os objectivos a 
atingir. A metodologia a utilizar variar6 conforme os príncipios activos que se 
desejam extrair das espécies, sendo como é Óbvio, indispensável que os produtos 
finais sejam de qualidade e guardem em si a sua acqiio durante o período de 
armazenamento. 
Muitos destes compostos, siio substhcias docadas de acgiio farmacodinhica, 
desempenhando um papel cada vez mais importante nas composiq6es farmacCuticas 
(Grigorescu, 1982; Harbome, 1982). Segundo Tomaselli (1982) existe um interesse 
cada vez maior nestas espécies com o objectivo da obtenqiio de material lenhoso que 
poderá servir de base i indústria dos aglomerados, o que nos obrigará a pensar em 
formas convenientes de gest20 do montado. Actualmente há um interesse renovado 
da exploraqiio do montado em uso múltiplo. Assim o uso dessas plantas na produqiio 
de raqóes, granulados, carviio (piciio e cisco) (Tomaselli, 1982), sub-produtos da 
pirólise (Nuñez et.al., 1988) e a cria~iio do porco de montanheira (Tirapicos, 1990), 
poder50 constituir formas acrescidas de rendibilidade do montado. Em qualquer 
situa@io há que ponderar na necessidade de gerir este património de forma a niio criar 
situaq6es de ruptura. 
MATERIAL E METODOS 
As parcelas designadas por Odemiranorte (exposiqiio NW) e Odemira sul (exposiqiio 
SE), ficam situadas na Herdade da Fonte Boa, concelho de Odemira. Situa-se a 37" 
36' e 8" 39', com a área de cerca de quatro hectares, em duas encostas fronteiras. A 
precipitaqiio anual é de cerca de 738mm, com a máxima diária de 226 mm (Ferreira, 
1970). A temperatura do ar, apresenta como médias diárias varia$6es entre os 10 e 
20°C A insolaqiio anual é de cerca de 2950 horas (Ferreira, 1970). Observeu-se para 
cada parcela um perfil de solo. Procedeu-se i respectiva arnostragem e análise 
laboratorial segundo os métodos descritos por Antunes da Silva et.al. (1982). Ambas 
as parcelas encontram-se em solos originados de xisto do carbónico, em zona de 
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relevo acidentado. O diferente uso dos solos em cada parcela tem levado a uma 
evolu@io diferente entre eles. Assim, verifica-se a forma~iio de cambissolos úmbricos 
em Odemira norte, e de cambissolos Cutricos em Odernira sul e sendo que é neste 
onde se verifica uma forte intervengiio do homem no uso do solo. 
Os estudos de fenologia foram realizados sobre populaq6es de dez plantas de 
acordo com Borges (1989), segundoo método dos transectos (0pleret.al. ,1980). Estes 
estudos permitem obter informa~bes obre o comportamento sensu latu da populaqHo 
(Pierce, 1989). 
Os valores relativos ao recobrimento, foram obtidos pela aplica~go da proposta 
estabelecida pelo E. W.R.C. (S .P.F.F, 1966). 
Para o estudo da biomassa procedeu-se A recolha de material, numa área de lm2 
(Telhada, 1988). Laboratorialmente as amostras foram secas até peso seco constante, 
em estufa a 65"C, com entrada for~ada de ar (Ranger et. al., 1981). O material ngo 
utilizado imediatamente, foi conservado em frigorífica. 
Figura 1.- Morfologia dos perfis: (1) Odemira Sul; (2) Odemira Norte 
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Para a determina~iio do azoto Kjeldahl, azoto proteico, glúcidos, lípidos e cinzas 
utilizaram-se as técnicas analíticas referidas em Morais (1988). Para a determina~iio 
dos elementos minerais procedeu-se inicialmente i incineraqiio das amostras a 45°C 
para destruisiio da matéria orghica. Após dissolu~iio em ácido clorídrico os 
elementos minerais foramdeterminados por espectrofotometria de absor@o atómica, 
num aparelho Perkin-Elmer 5000. O fósforo total foi determinado por 
espectrofotometria U.V./vis, pelo método do vanadato-molibdat0 de am6ni0, em 
soluqiio de ácido nítric0 (como referido em Telhada, 1988). 
RESULTADOS E DISCUSSAO 
Solos 
Na figura 1, simbolizou-se a diferencia~iio bservada para cada um dos perfis. O solo 
da parcela de OdemiraIS, apresenta um perfil do tip0 Ap-A-C/R com a ocorr2ncia do 
horizonte C R ,  xisto pouco meterorizado, a cerca de 18 cm. O solo da parcela 
Odemira/N apresenta-se mais evoluido e diferenciado, com um perfil ABC, com 
ocorrEncia do horizonte C, xisto meteorizado, aos 70 cm. A maior espessura do solo 
em Od./N, deve-se ao facto de nHo ter sido este perturbado pela ac~iio do homem, o 
que permitiu a manuten~50 da vegetasilo espontinea com a consequente protegiio do 
solo i ac~iio dos factores de erosiio. O carácter degradado do solo da outra parcela, 
Quadro 1 - Características físicas dos solos 
Terra Classif. Agua Prof. Terra grossa Perfil Hor. fina Granulometria % pF utili- (cm) % textural % zábel 
>10 loa  >2 
( r n )  (L,,) (-) (mm) (-) Jmm) ( w )  
994 Ap 0-4 38,7 26,6 34,7 17,9 24,O 31,l 27,O F-G-L 19,6 9.7 9.9 
A12 4-18 34,6 16,7 48,7 10,8 16,6 31,s 41,s G-L 18,s 10,7 7,8 
C R  >18 47,l 22,s 30,7 24,s 15,4 26,l 34.0 F-G - 
1006 0 1  0-213 27,2 40,O 32,8 18,2 15,l 41,3 25,4 F-L 36,O 17,8 18,2 
A11 2/3-17 28.6 42,l 29,3 18,s 12,4 42,2 26,9 F-G-L 35,9 14,4 21,s 
A12 17-50 26,6 35,2 38,8 17,9 9,9 435 28,7 " 36,O 13,3 22,8 
B 50-70 54.2 23.1 22.7 26,8 10,7 34,4 28,O " 31,9 9,9 22,O 
C >70 - 
F = Franco 
G = Argiloso 
C = Limoso 
Quadro 2 - Caractensticas químicas dos solos. 
Calagem Matéria Perfil Hor. Prof. (cm) PH org2nica Assimiláveis Extraíveis 
% ( P P ~ )  
ton 
(cm) H20 CIK C03Calh C C/N P205 K20 B Mo 
994 0 1  folhada - - 46,l 13,4 - 
Ap 0-4 5,s 4,4 3,s 3,2 15,3 6,6 188 0,36 0,32 
A12 4-18 5,4 3,9 3,s 1,O 8,s 2,3 46 0,31 0,43 
CIR >18 4,8 3,8 2,9 0,3 2,O vestigios 58 0,27 1,05 
1006 0 1  0-213 5,9 5,2 - 5,7 13,2 vestigios 462 1,54 0,24 
A l l  2/3-17 5,9 5,O - 3,6 11,2 " 399 1,OO 0,34 
A12 17-50 5,3 4,3 - 3,4 10,7 " 114 0,97 0,43 
B 50-70 5,2 4,2 - 0,7 4,4 30 0,38 0,69 
C >70 - 
Quadro 3 - Naturaleza do complexo de troca. 
Perfil Hor. Prof. (cm) Complexo de troca (me / 100g) S I T  
(cm) Na+ K+ Ca++ Mg++ Al+++ H+ S T % 
994 Ap 0-4 0,22 0,36 3,11 1,77 n.d. 6,57 5,46 12,03 46 
A12 4-18 0,21 0,12 0,83 1,40 0,66 5,60 3,22 8,82 29 
1006 0 1  0-213 0,19 1,04 14,81 5,40 n.d. 4,71 21,44 26,15 82 
A l l  2/3-17 0,17 0,83 6,64 3,19 n.d. 10,97 10,83 21,80 50 
A12 17-50 0,18 0,35 2,24 1,OS 1,41 12,07 5,23 17,30 30 
B 50-70 0,13 0,45 0,44 0,43 1,28 3,67 2,73 6,40 43 
C >70 - 
n.d. = n8o detectável 
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está patente na elevada pedregbsidade que contém. A cor nos horizontes minerais 
apresenta-se pardo avermelhado claro no solo Od./S, enquanto que no solo daparcela 
Od.1 N se observa uma cor parda avermelhada escura no horizonte A e vermelho 
amarelado no horizonte B. Também o carácter argiloso se evidCncia mais no solo de 
Od.1 S Da obse rva~b  dos resultados analíticos obtidos, quadros 1 a 3, retiram-se 
ainda os seguintes aspectos que estabelecem as diferenqas entre os solos: i)Teores 
em água utilizável francamente superiores no solo 0 d . m  ii) pH Acido com uma 
acidez menos acentuada no solo designado por 0 d . m  iii)Teores razoáveis em 
carbono orghico nos horizontes minerais de ambos os perfis sendo no entanto 
superiores os valores em 0 d . N  iv) Solos pobres em fósforo assimilável verifi- 
cando-se para o potássio teores elevados somente no solo 0 d . m  v) O solo de Od.1 
S apresenta-se fortemente insaturada relativamente a 0 d . N  verificando-se inclusivé 
valores no horizonte A, do primeiro inferiores as camadas subjacentes do segundo. 
vi) Ambos os solos apresentam nos horizontes sub-supeficiais teores elevados em 
aluminio de troca, caracten'stica esta que se acentua para o solo de Od./S , onde os 
valores obtidos, 2,02 me1100g de terra, ultrapassam no dobro os valores mínimos 
Quadro 4 - Evoluqo fenológica das especies sub-arbustivas em montado de sobro de 
Seu87 a OuV88. 
O Helicrhrysum stoechas . . . .++++ ------ +.+.+.+. 
D Haliminium ocymoides - - - - - - - --- +L 
E Lavandula stoechas ---- ----- . . . .++++ ----- .-.-. +.+ + + - 
M Cistus salvifolius 1 . +.+ + + ---- . . .++++- 
- - - - - - --- 
I Cistus ladanifer ------ . . . .+ + + + + PP- - - -  -- 
- . . .+.+ + + +- 
O Mentha arvensis + + + + + - - - - - - - 
.-.-. 
D Pistacia lentiscus + + + + + + + +  - - 
. . . . + 
E Mentha pulegium --- . . . .+ 
---- 
-- M Origanum virens ------ . . . .+.++++ ----- . .-.+.+ ++ 
I Cistus ladanifer -----  . .+.+.+.+ - - - -+ - - - . . . +.+.+ +- ----- 
.-. .+.+.+.+ ---- . . .+.+.+ +- 
A Ulex parvifolius . . . . +.+.+ - - . - ----- .  .  .  .  .++ + . 
. . . +.+.+.+ + + - - - - .-.*.*.+.+ - 
------ 
. . . .++++ 
----- 
---- + + + + 
Helichrysum stoechas I - - - - - . . . +.+.+ ----- . . .+.+ + + 
---
1987 1988 1989 
Fase D. ------Fase E, FaseF ,................ Fase G 
Daphne gnidium - - - - - - - . - .+.+.+.+. . ---- . .+.+.+ + ---- ---- .-. - 
S N J M M J S N J M M J S  
Fenologia 
1-Aparec. la folha 
2-Final per. vegetat. 
3-Dur. fenof. vegetat. 
4-Apar. gomos florais 
5-Fim da floraqio 
6-Dur. per. florac20 
7-Plena flora@ 
8-Inicio 1" frutos 
9-Final da frutific. 
10-Dur. fenof. reprod. 
C. Vulgaris D. gnidium L. stoechas U. parvijlorus H. stoechas 
0d.N 0d.N 0d.N Od./S 0d.N Od./S 0d.N 
2812 111 1/10 7/10 5/10 5/10 30110 
1519 319 2912 1712 28110 3013 1214 
118+3 244f3 134f46 73+5 207f2 176f5 163f 12 
2812 1318 513 112 1312 1613 3013 
30112 3110 1516 917 2317 618 2318 
124+10 93+19 102f3 156f18 117130 153f 1 11813 
11/12 18110 2614 2314 316 1215 2815 
19/12 31110 616 615 2816 2816 1517 
2312 31/12 719 519 1118 719 13/10 
65f 11 61+5 94+2 112k51 40+22 72+5 21 
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admitidos para risco de toxicidade. vii) O boro, substituindo o aluminio no complexo 
de troca apresenta tendencia inversa, verificando-se valores muito baixos no solo 
Od.1S.e elevados no solo Od./N, atendendo B natureza argilosa destes solos (Fig. 1). 
Evolugao fenológica 
No quadro 4 apresenta-se a evolugb fenológica para as espécies aromáticas 
arbustivas, constituintes do sub-bosque do montado de sobro. Para as espécies cujo 
período de repouso vegetativo ocorre durante o período estival regista-se o inicio da 
Quadro 5 - Variabilidade no tempo da ocorr2ncia dos estados fenológicos (D, E e G) e 
dura~iio total das fenofases vegetativa e reprodutiva. 
P. lentiscus M. pulegium A. unedo C. salvifolius 











0d.N 0d.N 0d.N 0d.N 0d.N Od.1S 0d.N Od.lS 0d.N Od.1S 
18/12 14111 2819 1111 911 5110 1110 2519 1019 2110 
517 2615 416 216 15110 2814 2012 1512 2013 612 
201f4 200+23 234f29 113+1 276+20 207f25 14325 143f3 185f24 126f25 
217 1514 415 3015 2319 1312 2311 912 2411 1111 
219 2418 1218 1918 13112 2317 1919 1616 517 217 
63f19 126+5 101+12 80+1 116f48 118f30 117+18 121f4 16W10 173f9 
418 1617 2217 2614 811 316 515 1413 2314 1714 
618 418 2617 718 18111 2616 1015 415 515 3014 
29111 9110 2019 219 1511 1118 1319 1819 2518 1419 
74f12 66f2 55+15 29f2 58+2 34f2 126f21132f8 83f2 134f21 
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actividade vegetativa (fase D), após a queda das primeiras chuvas. Verifica-se uma 
antecipa~iio no início da fenofase reprodutiva, nas espécies sujeitas 2 exposiqiio S E, 
provavelrnente devido a deficiCncias hídricas internas. O efeito global dessadeficiCncia 
consiste na reduqiio do crescimento vegetativo. Apresentam a partir do início do 
período estival as folhas mais pequenas, mais espessas e cutinizadas, os ramos mais 
curtos e lenhificados e índice de esclerofília, variando num crescente de cima para 
baixo (Nuñez e Escudero, 1987). 
No quadro 5 registam-se os dados referentes ao número de dias necessários para 
a passagem de um estado a outro. Comparam-se os seguintes parhetros: i) 
Variabilidade da fase vegetativa ao longo do tempo ii) Fase de floraqb iii) Fase 
de frutificaqgo iv) Duraqiio das diversas fenofases. 
Ao observar a evolu@o fenológica das espécies presentes, pode constatar-se o 
que Larcher (1977) afirmou: <<As espécies esclerófilas ao terem-se adaptado ao clima 
mediterrhneo, tiveram que alterar o seu ciclo fenológico passando a sua máxima 
actividade para o penodo outono-invernal, fitofase vegetativa e para o período 
primavero-estival, a fitofase reprodutiva. A partir dos elementos contidos nos 
quadros 4 e 5 é possível determinar a data provável de colheita dos espécimes, em 
funr;iio do objectivo a atingir (Quadro 6). 
Quadro 6 - Estabelecimento de equa~6es de regressIo para deterrninaggo da época 
provável de colheita (C-colheita V-fase vegetativa expressa em dias). 
Equa~Bo 
Cistus ladanifer C=120+0,89V (r2=0,92) 
Lavandula stoeclzas C=202+0,29V (r2=0,76) 
Arbutus unedo C=-15 1+0,83V (r2=0,73) 
Produqao de biomassa vegetal 
A determinaqiio da biomassa das espécies presentes no sub-bosque, em montado de 
sobro, constitui um passo indispensável para o conhecimento daquele. Este serve de 
base para o aprofundamento do estudo de processos específicos do ecossistema assim 
como de instrumento para a explora$io racional dos matos. No quadro 7 encontram- 
se reunidos os valores da biomassadas folhas e caules das espécies presentes nas duas 
parcelas. Actualmente a biomassa lenhosa é utilizada através da sua densificagilo, da 
sua compactaqiio com vista 2 obtenqgo de briquetes densos e uniformes, utilizados 
como combustivel. 
Quadro 7 - Quantifica~Fio da biomassa dos caules e folhas das espécies presentes 
(expressa em matéria seca em gramas). 
H. stoechas F 15f6 3f2 19f3 1M2 23f6 llf4 28f7 14f 1 
C 20f5 5f4 26f4 13f3 28f5 19f6 45+1 9f3 
G. triacanthus T 41f 10 - 61f5 - 56+24 - 144f21 - 
E. arboreu F 32f0 - 51f1 - 79f1 - 123+0 - 
D. gnidium F 13f 6 - 2M4 - 30k4 - 31f1 - 
C 25f7 - 36f4 - 36f6 - 46f5 - 
C. trrdentatum 
T 47f8 - 54f5 - 61f6 - 69f7 - 
Recobrimento 
A partir dos transectos efectuados foi pos!ivel determinar em cada parcela, o 
recobrimento médio estratificado do solo. E possivel, através da observaqlo do 
quadro 8, verificar a diferenqa que existe no elenco florístico nas duas parcelas. Na 
exposta a S E a espécie dominante é o C.ladanifer, com recobrimentos que variam 
entre 84% e 97%. 
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Quadro 8 - Valores de recobrimento/m2, obtidos nos transectos realizados nas parcelas de 
O m .  e Od./S. (expresso em %). 
I Out. 187 I Dez. 187  I Fev. 188 I Mai. 188 
Espécie 
A. unedo 
L. stoechas ) 4 , s  13,8 
C. ladanifer 2 , s  89,7 
C. salvifolius 3,3 12,s 
C. crispus 7 , s  11,s 
H. stoechas 2,8 5 ,2  
E. arboreu 23,8 
D. gnidium 5 8  
P. purpurea 3 2  
C. tridentatum 4,l 
Análise química da biomassa 
Nos quadros 9 e 10 apresenta-se a composiq80 química sumativa das espécies 
presentes nos transectos efectuados em Od./N e Od./S O azoto encontra-se em 
concentra~óes elevadas nas folhas das várias espécies (com concentra$io máxima 
28000 ppm e mínima de 10000 ppm). Nos caules a concentraq80 de azoto é bastante 
inferior variando de 4000 a 10000 ppm. Os teores em cinzas s80 maiores, para as 
mesmas espécies, quando est20 situadas em Od./S As espécies que apresentam 
maiores quantidades de lípidos s80 C. ladanifer e H.stoechas. As varia~óes das 
concentraqóes em lípidos, para os dois meses considerados, est20 de acordo com as 
fenofases vegetativa e reprodutiva, que ocorrem nesses meses. Nos quadros 11 e 
12 , apresentam-se os valores relativos aos nutrientes existentes nas folhas e caules 
de algumas espécies presentes em Odemira norte e Odemira sul. 
Verifica-se, de um modo geral, que os teores minerais, tanto em caules como em 
folhas, s80 superiores quando a planta se encontrana fase reprodutiva, em C. ladanifer 
e C. salvifolius, qualquer que seja a exposiqiio. Quando se considera a C. ladanifer 
verifica-se que os teores minerais s80 superiores nos caules das plantas situadas a 
norte, tanto na fase vegetativa como reprodutiva ao passo que nas folhas os teores 
minerais s80 superiores na exposiq8o sul quando a planta estl na fase reprodutiva. Na 
fase vegetativa os teores minerais s80 superioresss nas folhas das plantas situadas a 
norte. Para a C.salvifolius observa-se teores minerais, de um modo geral, mais 
elevados em caules de plantas em solos expostos a sul durante a fase vegetativa, o 
mesmo n8o acontecendo durante a fase reprodutiva. 
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Quadro 9 - Composi@o química sumativa das espécies presentes nos transectos 
efectuados em Od./N.( %, em peso sec0 da amostra ). 
Quadro 10 - Composiqgo química sumativa das espécie presentes nos transectos 
efectuados em Od./S.( %, em peso sec0 da amostra ). 
Dez. / 87 Abr. / 88 
Espécie P.U. Cinzas Azoto Lípidos Glúcidos Cinzas Azoto Lípidos Glúcidos 
C.ladanifer F 2,7 0,6 2,2 44,6 3,3 0,6 1,7 40,l 
C 4,9 1,6 11,l 24,9 4,2 2,9 - 30,O 
C.salvifolius F 6,l 1,6 1,8 27,4 4,3 1,2 2,8 21,8 
C 2,7 0,s 0,9 50,3 2,l 0,s 0,9 52,s 
L.stoechas F 0,6 1,7 10,2 28,2 5,2 1,l 11,2 36,4 
C 2,4 0,5 4,9 55,7 1,7 0,s 1,7 58,9 
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Quadro 11 - Valores dos nutrientes existentes nas folhas e caules de algumas espécies 
em Odemira sul. 
Na K Ca Mg Fe Mn Cu P205 
Cistus 15 Dez caule 2857,7 5189,5 9007 2001 392,6 338,9 21;6 1941,3 
salvifolius folha 3083,l 4965,4 8648,9 2039 420,3 316 28,5 1709,2 
9 Abr caule 3336,4 13632,8 10746,6 1962,8 262,9 96,4 22,13 2734,7 
folha 3887,2 9030,6 19673 44264 168,76 425,5 27,l 4147,9 
Cistus 15 Dez caule 2179,7 3028 13455,4 1230,7 220,2 225,2 25,6 1497,5 
ladanifer folha 1959 6420,2 15468,7 4016,7 426,4 682,l 27,9 48284 
9Abr caule 2064,2 72331 16789,l 4337,6 1209,9 739,8 26,2 4634,9 
folha 3968,9 7937,8 13080,2 3253,4 387,7 471,7 23,9 5222,9 
H e l i c ~ s u m  9Abr caule 5388,7 8779,4 13093,4 2211,5 513,l 248,2 23,3 1937,5 
stoechas 
folha - 
Quadro 12 - Valores dos nutrientes existentes nas foihas e caules de algumas espécies 
em Odemira norte. 
Na K Ca Mg Fe Mn Cu P205 
Zavandula 15 Dez caule 2891,3 4589,l 5739,l 1412,9 287,8 189 36,7 1393,l 
stoechas folha 1872,s 3870 7405,2 1979,5 188,6 286,9 195,7 1028,2 
9 Abr caule 7289,4 5374,l 3907,5 2046,5 187 102,6 27,6 1722,9 
folha 3292,2 10096 4082,8 3006 2573 399,7 20,9 1645 
Cistus 15 Dez caule 2579,2 5677,4 8914,4 2493,9 262,3 463,5 27,l 2594,5 
ladanifer 
folha 2675,9 6268,5 8755,l 1480,7 221,9 0,9 19,2 1368,9 
9 Abr caule 3882,l 2627,4 11968 1515,2 198,6 185,6 24,2 1705,3 
folha 3026,2 3706,3 10649 2300,4 222 236,8 67,3 1788,l 
*rbutus 15 Dez caule 2982,9 9036,9 10864 1541 246,6 245 O 2562,5 
unedo 
folha 1234,6 1578,5 486,5 585,4 0,l 74,6 17,4 653,9 
9 Abr caule 1809,6 2039,7 5989,7 1067,3 150,6 103 39,l 762,4 
folha 3484 4787,3 12346 2447,l 312,2 11145 13,l 2207,7 
Cistus 15 Dez caule 1187,7; 2502,4 2703,9 535,l 148,7 74,6 18 945,l 
salvifollus folha 2817,9 6023 10449 2432 593,6 346,l 35,3 3166,2 
9 Abr caule '3381,8 6083,5 11942 3340,9 348,9 638,6 48 2948,l 
folha - 
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